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PROCRASTINAÇÃO NA ERA DIGITAL: ANÁLISE DE SEUS ANTECEDENTES E 

CONSEQUÊNCIAS PARA O COMPORTAMENTO DE CONSUMO 
 

RESUMO 

Este estudo investiga os antecedentes e as consequências da procrastinação online sobre o 

comportamento de consumo materialista e impulsivo. O objetivo do estudo é analisar como o 

uso da internet e a orientação temporal para o presente influenciam o consumo impulsivo e o 

materialismo, investigando o papel central da procrastinação online como mecanismo mediador 

nesse processo. A pesquisa, de natureza quantitativa e descritiva, foi conduzida com 370 

respondentes por meio de questionário online, e os dados foram analisados com modelagem de 

equações estruturais. Os resultados indicam que o uso intenso da internet é um preditor positivo 

do engajamento em redes sociais, da procrastinação online e de uma orientação temporal focada 

no presente. A procrastinação, por sua vez, emerge como um antecedente significativo tanto 

para o consumo impulsivo quanto para o materialismo. Os achados destacam a procrastinação 

online como um elo crucial que conecta hábitos digitais a comportamentos de consumo 

potencialmente disfuncionais, contribuindo para a literatura com um modelo empírico integrado 

e oferecendo insights sobre os efeitos não intencionais da conectividade permanente. 
 

Palavras-chave: Comportamento do consumidor. Consumo impulsivo. Materialismo. 

Procrastinação online. Uso de internet. 
 

1 INTRODUÇÃO 

A imersão da sociedade na era digital reconfigurou as interações humanas e os padrões 

de consumo, consolidando a internet e as redes sociais como infraestruturas centrais da vida 

contemporânea. No contexto brasileiro, onde 84% da população são usuários de internet 

(CETIC.br, 2024), a conectividade digital transcende a mera ferramenta para se tornar o 

principal cenário de socialização e trocas comerciais (Karadeli & Lee, 2018). Essa onipresença, 

embora traga benefícios de acesso e eficiência, estabelece um novo paradigma comportamental 

que merece análise aprofundada (Skhirtladze, 2024). 

Emerge, nesse cenário, um paradoxo central: as mesmas tecnologias que promovem 

conexão podem, simultaneamente, fomentar comportamentos disfuncionais (O'Donnell & 

O'Donnell, 2022). A literatura sobre o lado sombrio (dark side) da conectividade aponta para 

um impacto direto no comportamento de consumo, no qual o uso problemático de sites de redes 

sociais (SNS) pode estar associado ao fomento de valores materialistas e do consumo 

impulsivo. Tais comportamentos podem ser impulsionados por sentimentos de inadequação e 

pelo medo de estar por fora (Fear of Missing Out - FOMO), frequentemente intensificados pelo 

ambiente de comparação social das redes (O'Donnell & O'Donnell, 2022). Nesse contexto, a 

procrastinação online se destaca como um mecanismo catalisador, sugerindo que o adiamento 

de tarefas, um comportamento prevalente no ambiente digital (Reinecke et al., 2018), atua como 

um elo que conecta os padrões de uso da internet a essas implicações diretas para o consumo. 

A procrastinação online, ou cyberloafing, é aqui posicionada como um construto central, 

funcionando não apenas como uma falha na gestão do tempo, mas como uma estratégia de 

regulação emocional em um ambiente digital saturado de distrações (Lavoie & Pychyl, 2001). 

O ambiente online, com seu apelo divertido e calmante, oferece um refúgio imediato de tarefas 

percebidas como aversivas ou tediosas (Boroon et al., 2018). Adicionalmente, fatores 

psicológicos individuais, como baixo autocontrole e impulsividade, intensificam a 

vulnerabilidade a esse comportamento, tornando a procrastinação um mecanismo chave para 

compreender as ações do indivíduo no ecossistema digital (Sümer & Büttner, 2022). Desse 

modo, a procrastinação online se consolida não apenas como um padrão de adiamento, mas 

como um comportamento com potencial para modular outras esferas psicológicas e, 

consequentemente, as decisões de consumo. 



Além da procrastinação, outra esfera psicológica potencialmente modulada pelo 

ambiente digital é a própria percepção do tempo. Argumenta-se que a arquitetura da internet, 

ao privilegiar a gratificação instantânea (Finn, 2019), pode fomentar o presenteísmo, um 

fenômeno de contração da temporalidade que intensifica o foco no momento presente (Mateus, 

2013; Knox, 2021). Essa estrutura, marcada por ciclos de estímulo-resposta imediatos e pelo 

propósito das atividades online (Ren et al., 2013), tende a reforçar uma mentalidade que prioriza 

a satisfação imediata. Esse foco no presente é ainda intensificado por fenômenos como o 

presence-bleed, no qual as fronteiras entre diferentes experiências temporais se tornam difusas 

(Johnson & Keane, 2017), e é particularmente visível em adultos emergentes, que utilizam a 

internet para satisfazer necessidades imediatas de autonomia e identidade (Coyne et al., 2013). 

Essa mentalidade é relevante para este estudo, pois a literatura a associa diretamente com maior 

impulsividade e menor inclinação ao planejamento futuro (Park et al., 2017), traços que 

funcionam como antecedentes para os comportamentos de consumo aqui investigados. 

Apesar do crescente reconhecimento desses efeitos negativos, persistem lacunas 

significativas na literatura (Boroon et al., 2018). Primeiro, são escassos os modelos teóricos que 

buscam integrar a cadeia completa de efeitos: desde os hábitos digitais até seus impactos em 

comportamentos de consumo específicos, passando pelos mecanismos mediadores (Reinecke 

et al., 2018). Segundo, grande parte da pesquisa sobre procrastinação online foca em contextos 

acadêmicos ou de produtividade, havendo uma carência de investigações que examinem suas 

consequências diretas no domínio do consumo. Para endereçar essas lacunas, o objetivo do 

estudo é analisar como o uso da internet e a orientação temporal para o presente influenciam o 

consumo impulsivo e o materialismo, investigando o papel central da procrastinação online 

como mecanismo mediador nesse processo. 

Este estudo, portanto, avança ao propor e testar empiricamente um modelo integrado 

que elucida os mecanismos pelos quais os hábitos digitais se desdobram em comportamentos 

de consumo específicos, como o consumo impulsivo e o materialismo. Teoricamente, a 

principal contribuição reside na elucidação do papel da procrastinação online como uma 

variável mediadora chave. Na esfera prática, os achados podem informar debates sobre bem-

estar e literacia digital (Skhirtladze, 2024), destacando os desafios do consumo consciente em 

uma sociedade hiperconectada. 
 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A relação entre o uso da internet e o engajamento em redes sociais é fundamentada em 

uma dinâmica multifacetada. A internet não apenas fornece a infraestrutura tecnológica 

essencial, mas também fomenta a fluência digital do usuário, ou seja, a competência para 

navegar no ambiente digital (Li et al., 2018). Indivíduos com maior fluência tendem a utilizar 

plataformas sociais com maior eficácia. Adicionalmente, as redes sociais funcionam como 

ecossistemas de participação ativa, que catalisam a transformação de consumidores passivos 

em participantes engajados, promovendo a socialização (Karadeli & Lee, 2018).  

Essa natureza interativa, somada ao alinhamento motivacional com a busca por 

entretenimento e a percepção de massa crítica, torna as redes sociais um destino natural para 

usuários já imersos no ambiente digital (Sledgianowski & Kulviwat, 2008). Embora o 

engajamento possa ter desdobramentos benéficos, como o aumento da participação social 

(Nyamuranga & Bosha, 2024), a literatura predominante aponta para uma forte relação positiva 

entre a imersão na internet e o uso de redes sociais, o que fundamenta a proposição da seguinte 

hipótese: 
 

H1 – O uso de internet (FMS) influencia positivamente o uso de redes sociais (FSM). 
 

A arquitetura do ambiente digital, estruturalmente projetada para oferecer gratificação 

instantânea (Finn, 2019), pode influenciar a orientação temporal de seus usuários. A interação 



com tecnologias online é marcada por um ciclo de estímulo-resposta imediato que pode cultivar 

o "presenteísmo" — um fenômeno de contração da temporalidade que intensifica o foco do 

indivíduo no momento presente (Mateus, 2013). Essa mentalidade é reforçada pela redução da 

carga cognitiva para o planejamento futuro, uma vez que a disponibilidade de informações sob 

demanda diminui a necessidade de antecipação (Knox, 2021; Ren et al., 2013). O foco no 

presente é ainda intensificado por fenômenos como o presence-bleed, no qual as fronteiras entre 

experiências temporais se tornam difusas (Johnson & Keane, 2017). Particularmente em adultos 

emergentes, o uso da internet para satisfazer necessidades imediatas de autonomia pode 

solidificar essa orientação temporal (Coyne et al., 2013). Embora a relação seja complexa 

(Nowak-Teter, 2018; Ross et al., 2023), a convergência desses mecanismos oferece forte 

suporte teórico à hipótese: 
 

H2 - O uso de internet (FMS) influencia positivamente a orientação temporal para o presente 

(FOT). 
 

A concepção da internet como um ambiente onipresente, repleto de atividades de baixa 

exigência e alta recompensa imediata, fornece a base para se compreender a sua relação com a 

procrastinação online. Esse comportamento, frequentemente denominado cyberloafing, é 

previsto tanto por traços de personalidade, como a procrastinação crônica, quanto pelo uso 

compulsivo da internet (Yan & Yang, 2014). A atratividade da internet como um refúgio 

"divertido e calmante" é um fator que reforça seu uso para fins procrastinatórios (Lavoie & 

Pychyl, 2001). Adicionalmente, fatores psicológicos como a propensão ao tédio e o baixo 

autocontrole são identificados como preditores significativos do comportamento 

procrastinatório online (Sümer & Büttner, 2022). 

Nesse viés, a relação entre o uso problemático da internet e a procrastinação acadêmica 

encontra-se bem documentada na literatura (Nurfadilah & Sumaryanti, 2022; Julyanti & 

Aisyah, 2015). Frequentemente, estudantes com dificuldades na autorregulação do uso da 

internet tendem a negligenciar suas responsabilidades, embora fatores como a autoeficácia 

possam moderar essa relação (Özyer & Altinsoy, 2023). Além do impacto acadêmico, a 

procrastinação online pode afetar o bem-estar psicológico ao exacerbar sentimentos de estresse 

e ansiedade (Reinecke et al., 2018). Com base nesses fundamentos, propõe-se a terceira 

hipótese: 
 

H3 – O uso de internet (FMS) influencia positivamente a procrastinação online (FPO). 
 

A orientação temporal se refere à maneira como o ser humano percebe e se relaciona 

com o tempo (Zimbardo & Boyd, 2005). Argumenta-se que o uso de redes sociais pode 

fortalecer uma orientação focada no presente ao operar em uma arquitetura de recompensa 

social imediata, que se alinha a uma orientação hedonista-presente (Zimbardo & Boyd, 2008). 

Comportamentos impulsivos, interligados a esse foco no agora, são continuamente estimulados 

pelas sensações momentâneas proporcionadas pelas redes sociais (Sekścińska et al., 2018). O 

fluxo de conteúdo efêmero e os estímulos instantâneos do ambiente digital também 

condicionam a atenção do usuário ao presente (Zimbardo & Boyd, 2008). Esse foco é reforçado 

quando as redes são utilizadas como ferramenta de fuga da ansiedade futura, pois a 

procrastinação e a dificuldade de planejamento impossibilitam o compromisso com o futuro, 

consolidando uma orientação para o presente (Sirois, 2014). A convergência desses 

mecanismos oferece forte suporte teórico à seguinte hipótese: 
 

H4 - O uso de redes sociais (FSM) influencia positivamente a orientação temporal para o 

presente (FOT). 
 

O conceito de procrastinação é entendido como o adiamento de tarefas relevantes em 

favor de atividades de menor importância, mas de maior gratificação imediata (Martinčeková 



& Enright, 2018; Tuckman, 1991). As redes sociais se tornam um veículo ideal para a 

procrastinação online ao funcionarem como uma fuga emocional das consequências do 

acúmulo de tarefas, como a culpa e a ansiedade (Sirois, 2014).  

O comportamento de procrastinar é reforçado pelo próprio design das plataformas, cujos 

estímulos constantes, como o scrolling infinito (Raskin, 2024) e algoritmos que combatem o 

tédio, criam um ciclo de busca por recompensas imediatas e "doses de dopamina" (Mujica et 

al., 2022). Essa distração de baixa exigência cognitiva, que facilita a evasão de 

responsabilidades, é, em essência, o que os indivíduos buscam ao procrastinar no ambiente 

digital (Alshanqiti et al., 2023). A convergência dos fatores discutidos, a função de fuga 

emocional, o design de engajamento contínuo e a oferta de distração de fácil acesso, fornece, 

portanto, uma base teórica robusta para a seguinte hipótese: 
 

H5 - O uso de redes sociais (FSM) influencia positivamente a procrastinação online (FPO). 
 

A tendência ao adiamento de tarefas, característica da procrastinação online, pode ter 

implicações diretas no comportamento de consumo, especialmente quando associada à 

impulsividade (Meier et al., 2016). A literatura sugere que essa conexão se baseia no 

esgotamento do ego, pois o esforço para adiar tarefas diminui a capacidade de resistir a impulsos 

subsequentes (Wieland et al., 2022). Adicionalmente, o consumo impulsivo pode emergir como 

uma estratégia de regulação emocional, na qual a compra não planejada serve como terapia do 

varejo para aliviar o desconforto gerado pela procrastinação (Reinecke et al., 2018).  

Por fim, o próprio ambiente digital onde se procrastina maximiza a exposição a estímulos 

de consumo, aumentando a vulnerabilidade a gatilhos de compra (Verplanken & Sato, 2011). 

A convergência desses fatores, a busca por gratificação imediata, o uso do consumo como 

escape emocional e a redução do controle inibitório, oferece forte suporte teórico à seguinte 

hipótese: 
 

H6 - A procrastinação online (FPO) influencia positivamente o consumo impulsivo (FCI). 
 

A procrastinação online pode atuar como um catalisador para mecanismos de 

compensação emocional (Atalay & Meloy, 2011). Indivíduos que procrastinam tendem a buscar 

alívios imediatos para emoções negativas, como estresse ou tédio, recorrendo frequentemente 

a atividades prazerosas (Reinecke et al., 2018; Meier et al., 2016). Essa busca constante por 

gratificação instantânea pode reforçar uma mentalidade voltada para o consumo como fonte de 

bem-estar momentâneo (Steel, 2007).  

Nesse cenário, o materialismo, a crença de que a aquisição de bens está relacionada à 

felicidade e ao sucesso pessoal (Dittmar, 2008) pode encontrar terreno fértil para se 

desenvolver, funcionando como uma via alternativa para a construção de valor próprio quando 

o desempenho em tarefas é prejudicado pela procrastinação.. Dessa forma, espera-se que 

indivíduos com altos níveis de procrastinação online apresentem maior adesão a valores 

materialistas como via de compensação, o que fundamenta a hipótese: 
 

H7 – A Procrastinação Online (FPO) influencia positivamente o Materialismo-Felicidade 

(FMF). 
 

A orientação temporal para o presente hedonista é definida pela busca de prazeres 

imediatos, com pouca consideração pelas consequências futuras (Zimbardo & Boyd, 2005). 

Argumenta-se que essa orientação influencia o consumo impulsivo (FCI) por meio de uma 

convergência de fatores cognitivos e emocionais. Primeiramente, ela promove um estado 

mental focado no "aqui e agora", que é conduzido pela espontaneidade e por uma limitada 

deliberação reflexiva sobre as decisões de compra (Lee, 2018; Lades, 2014). 

Adicionalmente, esse estado mental é particularmente vulnerável a estímulos externos. 

A exposição a um produto desejável (estímulo apetitivo) tende a ativar o "sistema quente" do 



cérebro, intensificando o foco no prazer do momento presente (Li, 2008). Em indivíduos com 

orientação para o presente, essa ativação emocional pode sobrepor-se à racionalidade, 

debilitando o autocontrole e a consideração das repercussões futuras. Esse enfraquecimento do 

autocontrole favorece diretamente o consumo por impulso (Lades, 2014). A combinação desses 

fatores — a busca por prazer imediato, a limitada reflexão e a vulnerabilidade a estímulos 

emocionais — oferece forte suporte teórico à seguinte hipótese: 
 

H8 - A orientação temporal para o presente (FOT) influencia positivamente o consumo 

impulsivo (FCI). 
 

A orientação temporal para o presente que influencia positivamente o materialismo-

felicidade se baseia na convergência entre a busca por satisfação imediata e a cultura do 

consumo. O materialismo-felicidade é compreendido como a crença de que a posse e a 

aquisição de bens materiais são centrais para a felicidade e o bem-estar na vida (Sirgy et al., 

2019). Essa crença é reforçada quando indivíduos associam o ato da compra a um aumento no 

nível de felicidade (Millar & Thomas, 2009). A orientação para o presente, por sua vez, dialoga 

diretamente com essa dinâmica, pois o indivíduo focado no "agora" tende a priorizar fontes de 

gratificação que sejam rápidas e tangíveis (Richins, 2004). 

Adicionalmente, a cultura de consumo, impulsionada pela mídia, frequentemente 

promove ideais de uma boa vida material e de um corpo perfeito que podem ser alcançados por 

meio da aquisição de produtos. O consumo, nesse viés, pode funcionar como uma via para se 

aproximar de uma identidade idealizada e obter bem-estar imediato (Dittmar, 2008). A 

combinação desses fatores, a busca por prazer imediato, estimulada pela cultura do consumo, e 

a crença na felicidade material, sugere que um modo de orientação temporal para o presente 

pode fortalecer a percepção de que a aquisição de bens é crucial para a satisfação pessoal e 

social, que dá suporte à hipótese a seguir: 
 

H9 - A orientação temporal para o presente (FOT) influencia positivamente o materialismo-

felicidade (FMF). 
 

O modelo teórico desta pesquisa, que consolida as hipóteses desenvolvidas, é apresentado 

na Figura 1.  
 

Figura 1 - Framework. 

 
 

3 METODOLOGIA 

Esta pesquisa é caracterizada como descritiva e quantitativa (Malhotra, 2010), pois busca 

descrever e analisar as relações entre hábitos de uso da internet, traços psicológicos e 

comportamentos de consumo. A amostragem adotada foi não probabilística por conveniência 

(Hair et al., 2019), e os dados foram coletados de forma online por meio de um link do Google 



Forms, divulgado nas redes sociais dos pesquisadores entre os meses de outubro e novembro 

de 2024. 

O instrumento de coleta de dados foi um questionário estruturado, composto por escalas 

para mensurar os seis construtos centrais do estudo: Uso de Internet (FMS), Uso de Redes 

Sociais (FSM), Orientação Temporal para o Presente (FOT), Procrastinação Online (FPO), 

Consumo Impulsivo (FCI) e Materialismo-Felicidade (FMF). Todas as variáveis foram 

mensuradas por meio de uma escala do tipo Likert de 5 pontos, variando de 1 ("Discordo 

Totalmente") a 5 ("Concordo Totalmente"). O Quadro 1 detalha os itens que compõem cada 

escala e suas respectivas fontes. Além dos construtos, o questionário incluiu perguntas para 

levantamento do perfil sociodemográfico da amostra. 
 

Quadro 1 - Escalas. 

Uso de Internet (FMS) 

Passo várias horas por semana na Web. 

Mathwick & Rigdon 

(2004) 

Comparado com a maioria dos brasileiros, acho que 

passo muito tempo na web. 

Fora do tempo que passo com e-mail, me considero um 

"usuário pesado" da Web. 

Em uma semana típica, visito dezenas de sites. 

Uso de Redes Sociais 

(FSM) 

Sites de redes sociais como o Facebook ou Instagram 

fazem parte da minha atividade diária. 

Kumar, Bezawada, 

Rishika, Janakiraman, & 

Kannan (2016) 

Eu sigo empresas e suas marcas usando sites de redes 

sociais ou blogs online. 

Eu lamentaria se meu site de rede social fechasse. 

Sinto-me fora de contato quando não entro em um site 

de rede social. 

Orientação Temporal - 

Presente (FOT) 

Geralmente, estou mais focado no que está 

acontecendo agora do que no que acontecerá no futuro. 

Lasane e Jones (1999) 

A alegria da minha vida vem do que estou fazendo 

agora, não do que farei mais tarde. 

Tento viver um dia de cada vez. 

Gosto de aproveitar o que estou fazendo agora, em vez 

de pensar no que preciso fazer para me divertir 

amanhã. 

Se eu cuidar do presente, o futuro cuidará de si mesmo. 

Procrastinação Online 

(FPO) 

Quando estou online, não penso nas minhas 

responsabilidades. 

Zanjani, Milne, & Miller 

(2016) 

Acho que fico mais online quando tenho outra coisa 

para fazer. 

Às vezes, uso a Internet para procrastinar. 

Costumo usar a Internet para evitar fazer coisas 

desagradáveis. 

Usar a Internet é uma maneira de esquecer as coisas 

que devo fazer, mas não quero realmente fazer. 

Consumo Impulsivo 

(FCI) 

Muitas vezes compro coisas espontaneamente. 

Rook e Fisher (1995) 

"Simplesmente faça" descreve a maneira como compro 

as coisas. 

Costumo comprar coisas sem pensar. 

Eu vejo, eu compro" me descreve. 

"Compre agora, pense depois" me descreve. 



Às vezes eu sinto vontade de comprar coisas no calor 

do momento. 

Eu compro as coisas de acordo com como me sinto no 

momento. 

Eu planejo cuidadosamente a maioria das minhas 

compras. (r) 

Às vezes eu sou um pouco imprudente sobre o que eu 

compro. 

Materialismo-Felicidade 

(FMF) 

Eu tenho todas as coisas que eu realmente preciso para 

aproveitar a vida. (r) 

Richins (2004) 

Minha vida seria melhor se eu possuísse certas coisas 

que não tenho. 

Eu não ficaria mais feliz se tivesse coisas melhores. (r) 

Eu ficaria mais feliz se pudesse comprar mais coisas. 

Às vezes me incomoda um pouco não poder comprar 

todas as coisas que gostaria. 

Legenda: (r) Item reverso. 
 

Para a análise dos dados e o teste das hipóteses, utilizou-se a técnica de Modelagem de 

Equações Estruturais (SEM), executada por meio do software AMOS. Seguindo as 

recomendações da literatura (Hair et al., 2019), a análise ocorreu em duas etapas. 

Primeiramente, avaliou-se o modelo de mensuração, no qual foram testadas a validade 

convergente e a validade discriminante dos construtos por meio da análise da Confiabilidade 

Composta (CR), da Variância Média Extraída (AVE) e das razões Heterotrait-Monotrait 

(HTMT) (Fornell & Larcker, 1981). Após a validação do modelo de mensuração, procedeu-se 

à análise do modelo estrutural para o teste das nove hipóteses propostas, avaliando-se os 

coeficientes de caminho (β) e sua significância estatística (p-valor). A adequação dos modelos 

foi verificada por meio dos índices de ajuste CMIN/DF, GFI, CFI e RMSEA. 
 

4 RESULTADOS 

Os resultados estão divididos em duas partes: (i) análise descritiva; e (ii) modelagem de 

equações estruturais. 
 

4.1 Análise Descritiva  

A amostra final da pesquisa foi composta por 370 respondentes. Com relação ao gênero, 

234 participantes se identificaram como do gênero feminino (63,2%), 131 como masculino 

(35,4%) e 5 como não-binário (1,4%). A idade média dos respondentes foi de 31,75 anos. No 

que tange à escolaridade, mais de 80% da amostra possuía ensino superior incompleto ou 

completo. Ademais, a faixa de renda familiar mais representativa foi a de R$ 2.501,00 a R$ 

4.500,00. 
 

4.2 Modelagem de Equações Estruturais  
 

4.2.1 Modelo de Mensuração  

A validação do modelo de mensuração foi realizada por meio da análise das validades 

convergente e discriminante. Com relação à validade convergente, observou-se que os 

construtos FSM, FMS e FOT apresentaram valores de Variância Média Extraída (AVE) 

ligeiramente abaixo do recomendado de 0,5 (FSM=0,462; FMS=0,435; FOT=0,490). A 

Confiabilidade Composta (CR) do construto FMS (0,691) também se mostrou marginalmente 

abaixo do limiar de 0,7. Contudo, em linha com as recomendações de Hair et al. (2019), optou-

se por manter os construtos na análise devido à sua relevância teórica e à proximidade dos 

valores aos limites aceitáveis. 



A validade discriminante foi atestada tanto pelo critério de Fornell-Larcker (1981), 

cujos resultados podem ser observados na Tabela 1, quanto pela análise das razões Heterotrait-

Monotrait (HTMT) (Tabela 2), que apresentaram todos os valores abaixo do limite conservador 

de 0,85. O ajuste geral do modelo de mensuração foi considerado adequado, com índices 

satisfatórios (CMIN/DF=2,341; GFI=0,853; CFI=0,898; RMSEA=0,060). 
 

Tabela 1 – Validade convergente e discriminante. 

 CR AVE MSV 
MaxR 

(H) 
FSM FPO FCI FMF FMS FOT 

FSM 0,714 0,462 0,311 0,749 0,68           

FPO 0,848 0,531 0,189 0,88 
0,435 

*** 
0,729         

FCI 0,89 0,513 0,125 0,924 
0,230 

*** 

0,281 

*** 
0,716       

FMF 0,878 0,643 0,172 0,886 
0,367 

*** 

0,414 

*** 

0,213 

*** 
0,802     

FMS 0,691 0,435 0,311 0,724 
0,558 

*** 

0,354 

*** 

0,345 

*** 

0,403 

*** 
0,659   

FOT 0,826 0,49 0,125 0,84 0,021 0,055 
0,354 

*** 
-0,037 0,159* 0,7 

 

Tabela 2 - HTMT. 

  FSM FPO FCI FMF FMS FOT 

FSM             

FPO 0,416           

FCI 0,245 0,367         

FMF 0,378 0,417 0,251       

FMS 0,6 0,442 0,404 0,447     

FOT 0,032 0,079 0,367 0,019 0,173   

 

Para o modelo estrutural, os índices de ajuste também se mostraram satisfatórios 

(CMIN/DF=2,334; GFI=0,858; CFI=0,904; RMSEA=0,060), permitindo prosseguir para o 

teste das hipóteses. Os resultados são detalhados na Tabela 3. 
 

4.2.2 Modelo Estrutural  

Para o modelo estrutural, os resultados do ajuste do modelo também foram satisfatórios. 

O CMIN/DF foi de 2,334, GFI de 0,858, CFI de 0,904 e RMSEA de 0,060. Desta maneira, foi 

realizado o teste de hipóteses (Tabela 3). 
 

Tabela 3 - Teste de hipótese. 
Variável 

independente 

Variável 

dependente 
β S.E. C.R. p Hipótese 

FMS  FSM  0,624 0,087 7,141 *** H1 - Aceita 

FMS FOT 0,175 0,073 2,406 0,016 H2 - Aceita 

FMS FPO 0,24 0,104 2,307 0,021 H3 - Aceita 



FSM FOT -0,068 0,063 -1,088 0,277 H4 - Rejeitada 

FSM FPO 0,399 0,095 4,204 *** H5 - Aceita 

FPO FCI 0,17 0,035 4,923 *** H6 - Aceita 

FPO FMF 0,342 0,046 7,388 *** H7 - Aceita 

FOT FCI 0,335 0,064 5,256 *** H8 - Aceita 

FOT FMF -0,059 0,07 -0,843 0,399 H9 - Rejeitada 

 

Os resultados demonstram que o uso da internet (FMS) influencia positivamente o uso 

de redes sociais (FSM; β=0,624), a orientação temporal para o presente (FOT; β=0,175) e a 

procrastinação online (FPO; β=0,240). O uso de redes sociais (FSM), por sua vez, influencia 

positivamente a procrastinação online (FPO; β=0,399), mas não a orientação temporal (H4 

Rejeitada). A procrastinação online (FPO) confirmou-se como um preditor positivo tanto do 

consumo impulsivo (FCI; β=0,170) quanto do materialismo-felicidade (FMF; β=0,342). Por 

fim, a orientação temporal para o presente (FOT) influencia positivamente o consumo 

impulsivo (FCI; β=0,335), mas não o materialismo-felicidade (H9 Rejeitada). 
 

5 DISCUSSÃO 

A presente seção dedica-se à discussão dos resultados, contextualizando os achados 

empíricos com a literatura e extraindo as implicações teóricas e práticas do modelo testado. 

A confirmação da primeira hipótese (H1; β=0,624) corrobora a premissa de que o uso 

da internet (FMS) influencia positivamente o engajamento em redes sociais (FSM). Tal achado 

alinha-se à fundamentação teórica de que a fluência digital é um antecedente relevante para a 

participação em plataformas específicas, conforme apontado por Li et al. (2018), e valida a 

concepção das redes sociais como ecossistemas de participação ativa e alinhamento 

motivacional para usuários já imersos no ambiente digital (Karadeli & Lee, 2018; 

Sledgianowski & Kulviwat, 2008). 

O suporte empírico à H2 (β=0,175) indica que o uso da internet (FMS) está 

positivamente associado à orientação temporal para o presente (FOT), alinhando-se à teoria do 

"presenteísmo" (Mateus, 2013). O resultado sugere que a arquitetura de gratificação instantânea 

da internet (Finn, 2019) e a consequente redução da carga cognitiva para o planejamento futuro 

(Knox, 2021) cultivam uma mentalidade que prioriza o "agora". 

Em linha com os achados anteriores, a H3 foi confirmada (β=0,240), demonstrando que 

o uso da internet (FMS) também influencia positivamente a procrastinação online (FPO). Este 

resultado ampara a concepção da internet como um ambiente que oferece tanto a oportunidade 

(distrações abundantes) quanto o motivo (regulação emocional) para o comportamento 

procrastinatório, consolidando seu uso como refúgio de tarefas aversivas (Reinecke et al., 2018; 

Lavoie & Pychyl, 2001). 

Contrariando a expectativa teórica, a H4 foi rejeitada, indicando que o uso de redes 

sociais (FSM) não influenciou significativamente a orientação para o presente (FOT). Este 

resultado diverge da premissa, baseada em Zimbardo e Boyd (2008), de que os ciclos de 

recompensa imediata das redes sociais reforçariam o foco no presente. Uma possível explicação 

reside na natureza multifacetada do uso dessas plataformas, que podem servir tanto para 

interações momentâneas quanto para o planejamento de eventos futuros, diluindo um efeito 

unidirecional sobre a orientação temporal. 

Por outro lado, a H5 foi corroborada com um coeficiente expressivo (β=0,399), 

confirmando que o uso de redes sociais (FSM) é um preditor significativo da procrastinação 

online (FPO). Este achado, alinhado à literatura sobre o design de plataformas (Raskin, 2024; 

Mujica et al., 2022), sugere que as redes sociais são um catalisador mais proeminente da 



procrastinação do que o uso geral da internet (H3), provavelmente devido a mecanismos 

específicos como o scrolling infinito e o FOMO (O'Donnell & O'Donnell, 2022). 

A sexta hipótese (H6; β=0,170) foi aceita, demonstrando que a procrastinação online 

(FPO) influencia positivamente o consumo impulsivo (FCI). Este resultado valida as teorias de 

esgotamento do ego, que postulam que o esforço para adiar tarefas diminui o autocontrole 

(Wieland et al., 2022; Baumeister, 2002), e corrobora a ideia do consumo impulsivo como 

estratégia de "terapia do varejo" para regular o humor (Atalay & Meloy, 2011), em um ambiente 

saturado de estímulos de consumo (Verplanken & Sato, 2011). 

De forma ainda mais expressiva, a H7 foi aceita (β=0,342), mostrando que a 

procrastinação (FPO) também impacta positivamente o materialismo-felicidade (FMF). Este 

achado é teoricamente relevante, pois valida empiricamente a ideia do consumo como 

mecanismo de compensação emocional, como proposto por Atalay e Meloy (2011). O resultado 

reforça a teoria de que a aquisição de bens pode ser utilizada como uma estratégia para construir 

uma percepção de valor próprio e sucesso pessoal (Dittmar, 2008) quando outras fontes de 

realização são adiadas. 

A relação testada na H8 (β=0,335) foi confirmada, indicando que a orientação temporal 

para o presente (FOT) influencia positivamente o consumo impulsivo (FCI). Este resultado 

corrobora uma premissa clássica da psicologia do consumidor, alinhando-se à teoria da 

perspectiva temporal de Zimbardo e Boyd (2008) e aos achados de Park et al. (2017) e Lades 

(2014), que associam diretamente o foco no presente a uma menor deliberação e maior 

impulsividade. 

Por fim, a rejeição da H9 é um achado revelador. A ausência de uma relação 

significativa entre a orientação temporal para o presente (FOT) e o materialismo-felicidade 

(FMF) desafia a expectativa teórica baseada em Richins (2004) e Dittmar (2008). Uma 

explicação plausível é que o hedonismo presente não é, necessariamente, materialista. 

Indivíduos focados no "agora" podem buscar prazer em fontes não-materiais, como 

experiências e interações sociais. Este resultado oferece uma contribuição teórica importante, 

ao sugerir uma dissociação conceitual entre a orientação temporal e o materialismo. 

Em síntese, os resultados delineiam um cenário complexo do comportamento na era 

digital. A procrastinação online, em particular, revela-se um proeminente mecanismo mediador, 

conectando o hábito de uso digital a desfechos de consumo problemáticos. Os achados não 

significantes (H4 e H9), por sua vez, são igualmente importantes, pois refinam a teoria e 

convidam a uma compreensão mais nuançada das relações entre o engajamento digital e o 

comportamento humano. 
 

6 CONCLUSÃO 

O objetivo deste estudo foi analisar como o uso da internet e a orientação temporal para 

o presente influenciam o consumo impulsivo e o materialismo, investigando o papel central da 

procrastinação online como mecanismo mediador nesse processo. Em resposta a este objetivo, 

a pesquisa valida um modelo empírico no qual o uso intenso da internet atua como um 

catalisador para o fomento de estados psicológicos como a orientação temporal para o presente 

e, de forma crucial, a própria procrastinação. Notavelmente, o uso de redes sociais demonstrou 

ser um preditor mais expressivo da procrastinação do que o uso geral da internet, o que pode 

ser atribuído ao design de engajamento contínuo dessas plataformas. A principal contribuição 

teórica do estudo reside na demonstração de que a procrastinação online transcende o mero 

adiamento de tarefas para funcionar como um elo que influencia diretamente o aumento do 

consumo impulsivo e a adesão a valores materialistas como fonte de felicidade. 

Adicionalmente, os achados não significantes da pesquisa oferecem contribuições 

teóricas ao refinar o conhecimento existente. A rejeição da hipótese que ligava o uso de redes 

sociais à orientação para o presente (H4) sugere que a relação entre o uso dessas plataformas e 

a percepção do tempo é mais complexa do que a teoria inicial previa. De forma ainda mais 



reveladora, a ausência de uma relação significativa entre a orientação para o presente e o 

materialismo (H9) aponta para uma possível dissociação conceitual entre o hedonismo presente 

e o materialismo. Este resultado sugere que indivíduos focados no "agora" podem buscar 

gratificação em fontes não materiais, como experiências, um insight que desafia suposições 

comuns na literatura de consumo. 

Na esfera prática, os resultados indicam implicações para o bem-estar do consumidor. 

O elo comprovado entre procrastinação online e consumo impulsivo destaca a necessidade de 

um maior desenvolvimento da literacia digital, capacitando os usuários a reconhecerem como 

o ambiente online pode influenciar suas decisões de compra em momentos de vulnerabilidade. 

As conclusões levantam, ainda, questões éticas para o mercado sobre a publicidade direcionada 

a usuários em estados de autocontrole potencialmente reduzido. 

Por fim, reconhece-se que este estudo apresenta limitações que devem ser consideradas 

na interpretação dos achados. A amostra não probabilística e o desenho de pesquisa transversal 

permitem a identificação de correlações, mas não o estabelecimento de causalidade definitiva. 

Adicionalmente, a não realização de um pré-teste formal do instrumento e de um processo de 

retrotradução das escalas, embora estas sejam validadas na literatura, representa uma limitação 

metodológica que pode ser refinada em pesquisas futuras. Tais limitações, contudo, abrem 

caminhos promissores para futuras pesquisas, como estudos longitudinais e desenhos 

experimentais, além da investigação sobre as fontes não-materiais de gratificação para 

consumidores com orientação para o presente. 
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